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Greve resiste por 113 dias e traz ganhos para aposentados e pensionistasGreve resiste por 113 dias e traz ganhos para aposentados e pensionistas

Após aproximadamente 7 anos sem fazer greve, 
com o Auditório da Reitoria ultrapassando sua ca-
pacidade máxima de ocupação, no dia 11 de março 
deste ano, os técnico-administrativos da UFRN 
deflagraram greve por tempo indeterminado. A 
paralisação se iniciou oficialmente 3 dias depois, 
observando o prazo de antecedência mínima 
de 72 horas para notificação do órgão acerca do 
movimento grevista, conforme determina a Ins-
trução Normativa SGP/SEDGG/ME nº 54/2021 
(alterada pela Instrução Normativa SRT/MGI nº 
49/2023). Na UFERSA, em assembleia realizada 
em 5 de março, os servidores técnico-administra-
tivos aprovaram, por unanimidade, a deflagração 
do movimento para o dia 11 de março e a paralisa-
ção também se encerrou no dia 1 de julho.
No eixo específico das reivindicações estavam a 

reestruturação da carreira PCCTAE e a recompo-
sição das perdas salariais acumuladas desde 2016. 
No eixo geral, a recomposição orçamentária das 
instituições federais de ensino superior (IFES), 
jornada de trabalho de 30 horas semanais (sem 
redução salarial) para toda a categoria, revogação 
dos decretos, portarias, instruções normativas e 
outras medidas que prejudicam os servidores téc-
nico-administrativos, e democratização das uni-
versidades e institutos federais.
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No estado, o movimento paredista durou 113 
dias. Durante esse período, os grevistas fizeram 
caravanas à Brasília, ocupações, piquetes, atos de 
rua e diversos outros esforços, objetivando forçar 
o governo a instalar mesas de negociação produ-
tivas, depois de 01 ano de constante protelação na 
discussão da nossa pauta.
Politicamente, a greve promoveu uma ampla mo-

bilização em todo o país, algo que há mais de uma 
década não se via, e fortaleceu a categoria frente ao 
governo, forçando-o a apresentar propostas cres-
centes por três ocasiões, mesmo sendo essas ainda 
distantes das demandas originais da categoria re-
presentada pela Fasubra Sindical.
O movimento paredista que conduzimos, a nível 
nacional e de modo unificado, foi marcado por 
ações radicalizadas, relembrando ao governo e à 
sociedade que os trabalhadores da educação pú-
blica federal merecem respeito e têm disposição 
de luta.
Abaixo seguem as principais conquistas resultan-
tes da mobilização da categoria, voltadas aos apo-
sentados e pensionistas:
1. Aumento na assistência à saúde complementar 
per capita média (auxílio-saúde), que hoje é de R$ 
144,38, para cerca de R$ 215, a depender da faixa 
salarial;
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Tabela de remuneração detalhada, em abril de 2026, sem o Incentivo à Qualificação
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2. Reajuste salarial de 9% em janeiro de 2025 e de 
5% em abril de 2026, totalizando um índice acu-
mulado de 14,45%;
3. Elevação dos steps remuneratórios de 3,9% 
para 4% em janeiro de 2025 e para 4,1% em abril 
de 2026, representando um aumento composto 
de 6,36% do piso ao teto do nível de classificação;
4. O Vencimento Básico de referência correspon-
derá ao piso do nível de classificação E, com as se-
guintes correlações:

1. A corresponderá a 36% do piso do nível E;
2. B corresponderá a 40% do piso do nível E;
3. C corresponderá a 50% do piso do nível E;
4. D corresponderá a 61% do piso do nível E;

5. Implantação do Reconhecimento de Saberes 
e Competências (RSC) para a carreira dos técni-
co-administrativos em educação a contar de abril 
de 2026, com regulamentação dada por Grupo de 
Trabalho composto por entidades sindicais e re-
presentantes do Governo;
6. O Incentivo à Qualificação (IQ) relativo à Área 
de Conhecimento com Relação Indireta será ex-
tinto a contar de janeiro de 2025, sendo o aposen-
tado beneficiário do Incentivo enquadrado com 
mesmo valor da Área de Conhecimento com Re-
lação Direta;

7. Não absorção do Vencimento Básico Comple-
mentar (VBC) por força da implementação das 
novas estruturas e valores remuneratórios.
8. Em discussão para implementação no âmbito 
da Pauta Interna de Reivindicações do SINTEST-
-RN:

1. Inclusão dos servidores aposentados no colégio 
eleitoral para as eleições de dirigentes da UFRN;

2. Criação de vagas específicas para servidores 
aposentados nas instâncias de representação e ór-
gãos colegiados da UFRN.
Tabela de remuneração comparativa 

(maio de 2023 vs. abril de 2026)
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